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Introdução

	 

	Essas informações sobre as partes da psicologia que passamos a chamar de hipnose, mesmerismo e sugestão estão sendo apresentadas como um acréscimo à escassa literatura sobre o antigo sistema psico-religioso dos polinésios chamado "Huna" ou o "Segredo".

	Considera-se que o leitor já tenha lido os três primeiros livros que tratam da redescoberta da Huna (The Secret Science Behind Miracles, The Secret Science At Work e Growing Into Light). No entanto, para aqueles que chegam a este livro sem conhecimento do que foi descoberto até o momento, é fornecido um apêndice com um breve esboço dos dez elementos simples que possibilitam a aplicação mais prática de certos princípios psicológicos até então desconhecidos, pelo menos nos dias atuais.

	Embora uma leitura do apêndice permita compreender as ideias incorporadas no Huna e que são frequentemente mencionadas neste tratado, será bom que o estudante sério que deseja ter todas as provas da veracidade das crenças Huna leia os livros mencionados acima. Neles serão encontrados materiais de apoio que o colocarão em dia com o que talvez seja a mais importante coleção especializada de descobertas antropológicas deste século.

	Agradecemos aqui a ajuda para testar a validade e a praticidade das teorias e dos métodos aqui apresentados. Em primeiro lugar, devemos agradecer aos Huna Research Associates e, especialmente, a alguns dos pesquisadores mais capazes dessa organização amplamente dispersa. O agradecimento secundário vai para os muitos homens que exploraram o campo da consciência humana no passado e que ajudaram a trazer para nós o conhecimento psicológico que possuímos agora.

	Max Freedom Long

	
Vista, Califórnia, EUA.

	

	 

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	Na época dos primórdios, segundo nos dizem, tudo vivia nos mares que cobriam a maior parte da Terra. Depois, algumas criaturas começaram a evoluir e a vir para a terra. Entre elas estava a serpente e, embora ela não tenha conseguido desenvolver pernas ou asas nos muitos séculos que se seguiram, conseguiu desenvolver um método incrível de capturar sua presa.

	Ele se tornou o primeiro mesmerista.

	Na nova e mal construída semiciência chamada "Psicologia", ainda se sabe tão pouco sobre a natureza das forças da mente e do pensamento que não é feita nenhuma diferenciação entre mesmerismo, como o usado pela serpente, e hipnotismo, no qual a sugestão é a chave.

	Como todos os estudantes de Huna já sabem, é muito fácil acumular um suprimento extra de força vital, e essa força, quando convertida no tipo de energia "vontade" do eu inferior ou médio, torna-se uma coisa estranha e extremamente potente.

	A serpente desenvolveu a capacidade de acumular força vital extra e projetá-la ao longo de sua linha de visão em direção a um pássaro. A força teve um efeito surpreendente. O pássaro perdeu o poder de controlar suas ações e só podia esvoaçar impotente em um estado de "fascinação" enquanto a serpente se aproximava, estendia a mão e começava a devorá-lo.

	Observadores atentos notaram que a Mãe Natureza fornece um anestésico para evitar a dor em muitas de suas criaturas menores que precisam servir de alimento para as outras. O pássaro ou o coelho desmaia e fica inconsciente no momento em que a cobra o alcança. Acredita-se popularmente que essa morte é causada pelo susto, mas as evidências dos Huna indicam que, com a aproximação da serpente hipnotizadora, o poder total da sobrecarga de força vital atinge a vítima e causa a inconsciência.

	Mesmeristas humanos demonstraram poderes semelhantes entrando em uma sala onde voluntários estavam sentados e esperando. O hipnotizador, então, olha para a fileira, projeta sua força mesmérica e os voluntários mais sensíveis caem inconscientes no chão, permanecendo ali por vários minutos antes de voltar à consciência. Nenhuma sugestão é dada. Tanto a serpente quanto o hipnotizador dependem do impacto, assim como o carrasco depende do choque da corrente elétrica.

	Outro ponto que não é bem compreendido pelo psicólogo é que é o eu inferior (subconsciente) que é afetado pelo choque da força vital que é direcionado e colocado em ação tão violenta pelo mesmerista.

	Os pássaros e os animais são todos criaturas de baixo ego. Somente o homem acrescentou ao seu eu animal ou baixo herdado um eu intermediário (um eu mental consciente) que, por sua vez, tem uma conexão com um eu ainda mais elevado (o Superconsciente) que ainda não é reconhecido nos livros didáticos.

	Há mais de cem anos, o mesmerismo chegou ao conhecimento público por causa do trabalho de cura do Dr. Anton Mesmer. Ele o utilizou e o nome foi dado em sua homenagem. Sua cura foi espetacular e bem-sucedida. Ele logo se tornou famoso em toda a Europa.

	Ele chamava a força de "magnetismo animal" e acreditava que, quando ele estava mais carregado com ela do que um paciente, ela fluiria de seu corpo para o do paciente e provocaria a cura. O próprio fato de ele esperar esse fluxo da força agia como um comando mental para que ela fluísse, e isso acontecia.

	Mas, assim como a serpente, ele às vezes fazia com que tanta força vital entrasse na pessoa que estava esperando para ser curada, o que resultava em movimentos agitados, histeria ou até mesmo inconsciência. Supunha-se que essa inconsciência fosse o sono, mas era algo muito diferente. Entretanto, isso deu origem à crença de que o sono e o mesmerismo estavam de alguma forma relacionados.

	Na Inglaterra, algum tempo depois que o Dr. Mesmer se foi, o Dr. James Braid, trabalhando nesse problema do sono mesmérico, fez o que ele considerou uma descoberta notável. Ele descobriu que a "sugestão" poderia produzir o mesmo sono artificial. Além disso, ele descobriu que, ao fazer com que o paciente olhasse fixamente para um pequeno objeto brilhante mantido bem acima do nível dos olhos, ele poderia produzir essa forma de sono sem (assim ele pensava) o uso de sugestão ou qualquer coisa parecida com força magnética.

	Sem saber o que estava por trás do mesmerismo, ele não percebeu que a sugestão sempre contém uma pequena quantidade de força vital - o "magnetismo animal" de Mesmer - ou que a sugestão pode ser administrada silenciosamente apenas esperando que o sujeito adormeça ao fazê-lo olhar fixamente para um objeto brilhante e cansativo. (O simples cansaço dos olhos causa o sono natural. Com o elemento da sugestão ou o impacto de uma carga de força vital dirigida pela vontade, o sono produzido é artificial).

	Com a Huna, aprendemos que a sugestão é a implantação de um pensamento ou ideia na mente do sujeito, seja por meios vocais ou telepáticos. Aprendemos também que uma ideia implantada não tem poder mesmérico ou hipnótico algum, a menos que a força mesmérica seja adicionada à ideia no momento em que ela é criada ou enquanto está sendo implantada. Uma pessoa pode dizer a um amigo: "Vá pular no lago", mas, sem a força mesmérica que acompanha essa ideia quando ela é dada ao amigo, ele não reage a ela nem mesmo da maneira mais leve. Por outro lado, se um hipnotizador desse essa ideia na forma de uma sugestão acompanhada de poder mesmérico suficiente, o sujeito começaria obedientemente a procurar um lago para pular.

	Podemos nos maravilhar com o fato de que homens tão inteligentes como Mesmer e Braid não tenham conseguido desvendar o mistério do que acontece no mesmerismo e na sugestão. Para quem conhece a Huna, isso parece muito simples. Mas eles conseguiram desvendá-lo e, ao fazer isso, ignoraram o elemento mais importante de toda a questão.

	Esse ELEMENTO MAIS IMPORTANTE é o fato de que uma simples ideia, quando preenchida com força mesmérica, fará com que o eu inferior de outra pessoa reaja de forma surpreendente. Além disso, o próprio eu inferior reagirá da mesma maneira quando receber AUTO-SUGESTÃO.

	Uma pessoa pode se autossugestionar com facilidade e rapidez. É preciso pouco treinamento e quase nenhum esforço físico. Uma vez que ela tenha sido dada, o eu inferior assume o controle e faz todo o trabalho de colocar a sugestão em ação. Isso nos fornece uma ferramenta de grande valor. As coisas que não conseguimos fazer, por mais que endireitemos nossas mandíbulas e prometamos realizar a mudança, podem ser realizadas sem esforço pelo eu inferior, uma vez que ele tenha recebido uma ideia fortemente carregada de força mesmérica.

	Um outro ponto precisa ser observado. Quando uma sugestão é dada ao eu inferior, sua carga normal de força vital deve ser desativada por meio do relaxamento do corpo e de sua parte controladora da mente. No decorrer desse relaxamento, sua "vontade" também deve ser relaxada e tornada quase inativa, caso contrário, o eu intermediário, que atua como hipnotizador mesmerista ao dar a ideia carregada de força como sugestão, não conseguirá implantá-la no eu inferior, onde causará o início da reação automática.

	Os hipnotizadores modernos aprenderam que a leve fadiga dos olhos do paciente causa um cansaço que logo trará relaxamento corporal. (Essa condição de relaxamento é necessária para que o sujeito esteja pronto para aceitar a sugestão, mas o disco giratório com sua espiral pintada, agora tão popular, ou o antigo ponto de luz brilhante mantido acima do nível dos olhos do sujeito, têm pouco a ver com o mesmerismo ou a hipnose de fato. No caso do operário de fábrica que é colocado para dormir pelo cansaço visual das peças da máquina que se movem constantemente diante dele, isso é sono, não hipnose. Tampouco é o olho fixo da serpente que faz com que o pássaro fique hipnotizado.

	Um equívoco popular tem sido o de que a sugestão do sono, quando administrada por um fonógrafo ou gravador, é eficaz. Não há força mesmérica nas palavras faladas mecanicamente. Essas palavras podem ser apenas um lembrete para o eu inferior. É verdade que, se o eu inferior recebe autossugestão ou é "condicionado" ao ser hipnotizado por um operador e ordenado a aceitar as palavras faladas mecanicamente como sugestão verdadeira, os resultados se seguem, como reações pós-hipnóticas. As gravações do sono têm sido ótimas como criadoras de impressões de memória. Em um estado de sono leve, o eu inferior ouvirá e frequentemente se lembrará de coisas se elas forem repetidas várias vezes - como palavras e frases em um idioma estrangeiro.

	Por outro lado, a sugestão de sono administrada por voz a uma criança ou a um adulto pode atrair a atenção do dorminhoco e afundá-lo em seu ego inferior. A quebra de hábitos infantis tem sido fácil com esse método, embora seja praticamente impossível com repreensão ou outro uso não sugestivo da força quando a criança está acordada e sua "vontade" está ativa e defensiva.

	Em um artigo publicado há algum tempo, Howard Van Smith afirmou que o Dr. Boris Sidis, psicólogo e professor da Universidade de Harvard, decidiu usar a sugestão em seu filho adormecido, Billy, a fim de determinar o valor desses métodos para acelerar a educação. O processo de aprendizado não só foi acelerado, como também se tornou mais fácil no que diz respeito à memorização. Aos três anos de idade, a criança estava usando uma máquina de escrever. Aos quatro anos, estava lendo livros didáticos com compreensão. Aos sete anos, concluiu as séries elementares da escola pública, levando apenas cinco meses para cursar as oito séries. Aos oito anos de idade, concluiu, em seis semanas, todo o curso do ensino médio e inventou o calendário perpétuo, que ainda é muito usado. Sua capacidade de raciocínio e de memorização se desenvolveu com a mesma rapidez e ele conseguia compreender ideias abstratas com facilidade. Aos onze anos de idade, ele deu uma palestra a convite dos dons de Harvard e discutiu a teoria da quarta dimensão, apontando também o que ele considerava um defeito na teoria da relatividade de Einstein. Infelizmente, ele morreu em 1944 antes que todas as possibilidades do método pudessem ser determinadas. Sua irmã, Helene, foi tratada de maneira menos intensiva e não passou nos exames de admissão à faculdade até o décimo quinto ano.

	Nenhuma das crianças Sidis tinha capacidade mental incomum, se julgada pelos testes de inteligência usuais da época, mas o trabalho feito com elas corresponde à rápida acumulação de evidências que mostram que, dadas as ideias adequadamente carregadas e vitalizadas quando em uma condição receptiva, o eu inferior pode e irá memorizar e reagir de outra forma como por mágica. Nós, que somos os eus intermediários e que vivemos no corpo com o eu inferior, temos um poder de raciocínio natural, mas, para usá-lo, precisamos ter o material adequado na forma de memórias armazenadas com as quais trabalhar - para recordar e comparar. Se recebermos uma massa de tais memórias por sugestão, o processo de raciocínio crescerá e o eu intermediário aprenderá rapidamente a usar o conhecimento armazenado.

	Aqui, em uma grande casca de noz, temos um breve esboço do mesmerismo e da sugestão, conforme apresentado por Huna, para acrescentar e corrigir o pouco que é geralmente conhecido. Vamos agora considerar alguns dos detalhes.

	Primeiro, talvez seja bom admitir o fato de que poucos de nós desejam aprender a usar a sugestão mesmérica como profissionais. A maioria de nós usará a autossugestão.

	A meta e a recompensa da autossugestão é o controle do eu inferior para obter sua total cooperação em todas as coisas que nós, os eus intermediários, decidimos que devem ser feitas. Há algumas coisas agradáveis e altamente valiosas que podem resultar dessa cooperação.

	Para começar, podemos romper hábitos que nos desafiaram durante anos. O desafio sempre se origina do eu inferior e somente quando ele for forçado a fazer a correção por si mesmo, isso será feito rapidamente e sem esforço.

	Além disso, há todas as coisas boas que o eu inferior pode fazer em termos de melhorar a saúde, parar a dor, desenvolver uma melhor capacidade de aprendizado e nos proporcionar um humor alegre em vez de "blues". A pessoa tem um sono profundo e repousante, deixa de se preocupar e tem paz de espírito. Quando o eu inferior recebe a sugestão certa, ele responde fazendo com que as tarefas do dia sejam realizadas com prazer e alegria, em vez de com esforço cansativo.

	Em comparação com a luta comum para parar de fumar e os dias e noites de conflito interno que muitas vezes terminam em fracasso, a autossugestão é uma conversa telefônica em que o eu médio dá ordens antes de desligar e sair correndo para o baile ou teatro, certo de que as ordens serão fiel e totalmente obedecidas.

	Nesse ponto, a Huna abandona os livros-texto padrão sobre sugestões e leva a pessoa para o reino onde recompensas maiores começam a se materializar.

	A coisa mais maravilhosa de todas é que é possível obter total cooperação do eu inferior ao fazer contato com o Eu Superior e convidá-lo a assumir sua parte adequada no modo de vida tridimensional ou normal. Isso pode nos proporcionar orientação intuitiva e infinita ajuda direta e indireta. É nesse ponto que os milagres se tornam possíveis.

	É necessário que se compreenda os aspectos misteriosos e intangíveis envolvidos em qualquer uso da sugestão. Para começar, não podemos fazer nada melhor do que voltar ao Dr. Mesmer e dar uma olhada de perto no que ele realmente conseguiu fazer. Não faz muita diferença o fato de ele estar errado em sua crença inicial de que poderia extrair o magnetismo animal (nossa força vital e o "mana" da Huna) de ímãs que segurava nas mãos ou carregava nos bolsos, já que agora sabemos que o magnetismo dos metais não é o que se encontra no corpo humano como força vital. Devemos nos perguntar o que Mesmer usava e de onde vinha.

	O que ele fez não é segredo. Ele fez o maior esforço mental possível para atrair magnetismo para seu corpo a partir de ímãs. Ele se imaginava cada vez mais cheio de magnetismo, até que carregava uma carga realmente muito grande. Isso funcionava de uma maneira estranha. Quando ele imaginou o magnetismo como uma força animal viva e imaginou que estava ficando cada vez mais carregado com ele, inadvertidamente fez com que seu eu inferior aumentasse seu suprimento de força vital. Seu eu inferior foi capaz de aumentar a carga normal em seu corpo de uma forma inesperada.

	Uma vez carregado, é preciso lembrar, seu toque permitia que a força vital entrasse nos pacientes, causando todas as reações que mais tarde foram reconhecidas como sinais de que a hipnose estava surtindo efeito. Mas a reação ao mesmerismo foi muito maior do que à hipnose posterior. Os pacientes muitas vezes adoeciam violentamente, caíam em convulsões ou pareciam ficar em transe por algum tempo, como se estivessem mortos, e depois se recuperavam, totalmente curados.

	Não devemos ignorar o que ele NÃO estava fazendo. Ele não estava usando conscientemente a sugestão, pelo menos não o tipo de sugestão conhecido mais tarde sob o título de hipnose. Entretanto, como ele tinha a forte intenção e o propósito de fazer com que a força magnética saísse dele, entrasse no corpo do paciente e provocasse a cura, deve ter havido uma certa quantidade de sugestão telepática administrada.

	As curas mesméricas eram feitas pelo uso de uma grande quantidade de força vital combinada com uma pequena quantidade de sugestão. Nos esforços posteriores de cura hipnótica, quase nenhuma força mesmérica era usada, mas a quantidade de sugestão era grande. O primeiro sistema funcionou muito melhor do que o segundo. Isso provavelmente ocorreu porque a sugestão é uma ideia que é plantada no eu inferior do paciente pelo operador. Se essa ideia estiver altamente carregada com a força vital sob a direção da "vontade" ou comando do eu intermediário, ela impressiona muito o eu inferior do paciente e faz com que ele reaja da maneira desejada. Se a ideia estiver pouco carregada com a força, ela obtém apenas uma leve resposta.

	O Dr. Mesmer tornou-se o centro de uma tempestade nos círculos médicos. Não se podia negar que ele havia realizado muitas curas, mas sua teoria do magnetismo animal podia ser, e foi, violentamente atacada por seus inimigos. Eles demonstraram de forma bastante conclusiva que segurar um ímã nas mãos não conferia o poder mesmérico. Até mesmo o Dr. Mesmer acabou admitindo o ponto, mas enfatizou o fato de que a força, embora não fosse do tipo de ímã metálico, ainda era uma força animal semelhante e que podia ser gerada no corpo.

	Seus inimigos não aceitaram suas correções. Eles eram totalmente preconceituosos. Entretanto, alguns dos amigos de Mesmer continuaram a fazer experimentos com a força e a produzir efeitos semelhantes, resultando em cura. Além disso, há observações registradas do fato de que Mesmer e seus seguidores podiam colocar as mãos em várias coisas ou objetos e transferir a carga de força vital para eles. Mesmer carregou banheiras de água dessa forma e colocou hastes de ferro de modo que uma das extremidades se projetasse da água da banheira. Várias hastes de ferro foram colocadas em cada banheira grande e, quando os pacientes se aproximavam das banheiras carregadas e agarravam as hastes, a força que estava armazenada na água entrava neles por meio das hastes e eles reagiam da mesma forma que outros pacientes reagiam quando tocados diretamente pelo famoso curandeiro.

	O Barão Jules Du Potet, amigo de Mesmer, continuando com essa transferência experimental da força, ficou famoso por carregar certas árvores. Seus pacientes vinham até elas, tocavam-nas ou se amarravam a uma árvore com cordas fortes para que não caíssem e perdessem o contato se ficassem inconscientes por algum tempo pelo que hoje chamamos de "choque mesmérico". As curas eram numerosas.
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